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Introdução

• 2006 – 2014:
– Projecto financiado por um grupo de 6 

doadores (DFID, Países Baixos, Suécia, 
Suiça, Irlanda e Dinamarca) + MCA

• 2014 – 2017
– Em processo de transição para Fundação
– Assumimos a forma de Cooperativa
– 2016 – Outubro – Reconhecida pelo CM

• 2018 - 2019
– Processo de Liquidação da Cooperativa
– Inicio de actividades da Fundação

• Pilares de intervenção:
– Delimitação de terras comunitárias + 

Demarcação de terras das Associações
– Estabelecimento e Capacitação de OCBs;
– Resolução e mitigação de conflitos de 

terra
– Promoção de parcerias entre 

comunidades e investidores privados



Objectivo iTC

Registar e proteger os direitos de terras e 
recursos naturais das comunidades rurais, 

como contribuição para o desenvolvimento 
económico do País

A iTC procura fortalecer a capacidade das comunidades 
rurais, de forma com que sejam actores do seu próprio 

desenvolvimento, particularmente através do uso e 
gestão sustentável da terra e dos recursos naturais



Ferramentas de trabalho

Quadro Legal de 
Moçambique

[Terras, Florestas e Fauna 
Bravia, Mineira, Ambiente, 

Conservação, LOLE, etc.)

Manual de Operações

Manual de Preparação Social

Guião de Orçamentação de projectos

Estratégias de Género e Diversidade e 
Mudanças Climáticas

Manual de Monitoria e Avaliação

+

iTC

Em elaboração ToR para Desenvolvimento do Manual de Capacitação de CGRN

Guião de Delimitação de terra 
comunitárias



Nossa abordagem

• Delimitação primeiro: identificar e registar limites das 
comundiades antes de qualquer intervenção externa

• Preparação Social: Preparar a comunidade para apropriar-
se e liderar processos de planificação comunitária de 
gestão de terra e recursos naturais. Produto: Agenda 
Comunitária

• Intervenção em “Cluster”: aumentar custo-efeciência
operando identificando cluster de comunidades;

• Colecta de mudanças alcançadas: identificar efeitos da 
intervenção da iTC em comunidades já delimitadas



Delimitação de terras

Identificação dos limites das áreas ocupadas pelas
comunidades locais ou pelas pessoas singulares
nacionais, que de boa-fé, estejam a utilizar a terra a pelo
menos dez anos, incluindo o lançamento da informação
no Cadastro Nacional de Terras [Anexo técnico do
Regulamento da Lei de Terras]

A delimitação de áreas ocupadas pelas comunidades não
impede a realização de actividades económicas ou de
outros empreendimentos, desde que obtenham
(Consulta) consentimento das comunidades.



A delimitação de terras comunitárias:
na abordagem da iTC - F

!
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Informação, Divulgação e 
Sensibilização 

Estabelecimento e Capacitação de 

CGRN 

Preparação Social 

Confrontação + Zoneamento + 
Georeferenciamento 

Devolução Parcial + Tramitação 

Entrega Pública dos Produtos 

Elaboração de Estatutos 

Estruturação do Comité 

Legalização/Registo 

Conta Bancária 

Capacitação 

Identificação de Facilitadores 

Capacitação de Facilitadores 

Diagnóstico da Comunidade 

Análise + Priorização 

Devolução + Agenda 

Fases da Delimitação 
(Abordagem da iTC) 
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Vantagens da 
“Delimitação primeiro”

• Empoderamento, apropriação e liderança: 
– Registo no mapa cadastral de Moçambique;
– Comunidades a liderarem processos de 

desenvolvimento;
– Organização comunitárias;
– Mitigação e prevenção de conflitos de terra.

• Consultas comunitárias
– Participação dos membros do CGRN;
– Apresentação da visão de desenvolvimento da 

comunidade;
– Discussão dos planos de investimentos.

• Gestão de terras
– Respeito pelas boas práticas;
– Planificação no uso de recursos naturais;
– Envolvimento em Conselhos consultivos.

“Comunidades rurais hoje, amanhã vilas ou 
cidades”….



Resultados iTC
(2006 – 2018)

• Delimitações: 1,354

• Área: 12.3 milhões de hectares

• Demarcações Associações: 857

• Área Demarcada: 51 mil hectares

• CGRN Legalizados: 1.358

• Agendas Comunitárias: 1,347

• Beneficiários: 3.4 milhões

• Regularizações DUAT (RDUAT): 
5000 



Delimitação de terras comunitárias:
principais efeitos registados

Lideranças mais consolidadas Parcerias Fiscalização de recursos

Sinergias: cadeias de valor Consultas mais participativasMenos conflitos de terra



Alguns Resultados - 2016

Mudanças
Estruturais

Participação das 
comunidades na gestão de 

Recursos Naturais

- Em Junho de 2016, o CGRN da comunidade de Evate, da localidade de Carapira  em 
Monapo, Nampula, vendo que parte da uma área atribuída a um privado estava ociosa 
e que este não estava a cumprir com o seu plano de exploração, requereu ao Governo 
do Distrito a devolução de 50 hectares para produção agrícola. A resposta do governo 
foi positiva e acompanhada pela disponibilização de um tractor para a lavoura. 



- Em Sofala, Nhamatanda, Posto Administrativo: Tica; Localidade: Lamego, a
Associação Agropecuária “Muda Massequesse” depois de ter 100 ha de terra
legalizada, beneficiou-se do financiamento da PROIRRI e CDAC (BAGC) para o
estabelecimento de um sistema de rega e produção de cana sacarina, num
processo de produção por contracto com a Açucareira de Moçambique. Em
Maio de 2016, obtiveram uma receita de 2.808.015,00MT proveniente da venda
de cana sacarina.

Mudanças
Económicas

Parceria
Publico/Privado 
/Comunidade 

Alguns Resultados (2) - 2016



- Nzou Camp, Sussundenga, Manica. Parceria entre a Comunidade de Mpunga 
e a Empresa Eco-Micaia. Projecto de desenvolvimento de turismo 
comunitário. Desta parceria,  a Comunidade detém 60% das receitas 
provenientes da gestão do Lodge e a Eco-Micaia 40 %. O projecto abrange as 
comunidades de Mpunga, Mashonga e Zomba, perfazendo um total de cerca 
de 5.000 beneficiários dos quais 1.409 são mulheres. 

Mudanças
Económicas

Parceria 
Comunidade 

/Privado

Alguns Resultados (3) - 2016



Delimitação de terras comunitárias: 
Desafios a nível comunitário

Organização Comunitária

• Estrutura: assessoria as 
lideranças locais;

• Relação com outras 
estruturas locais;

• Responsabilidades e 
Deveres

• Reconhecimento e 
protecção jurídica

Capacidade Comunitária

• Gestão de terra e  
recursos naturais;

• Planificação e 
negociação;

• Mitigação de conflitos 
de terra e RN’s;

• Integração de género;

• Registo de direitos;

• Gestão de negócios e 
receitas.

Instrumentos

• Agendas Comunitárias;

• Planos de uso de terra e 
zoneamentos;

• Género e diversidade;

• Planos de 
ordenamento 
territorial comunitário?

• Monitoria de Florestas e 
RN’s ;

• Instrumentos que 
regulam parcerias.



Desafios Institucionais

• Sistema de gestão de informação de terras
• Acesso a informação: gestão de informação de terras comunitárias + Tecnologias

• Controle de qualidade de processos de registo de terras comunitárias
• Capacidade + Compromisso + infraestruturas

• Ferramentas e mecanismos de planeamento e ordenamento nas 
comunidades

• Preparação para transformação do rural para urbano: pensar nas cidades do futuro

• Delimitação primeiro
• Redução de conflitos e preparação para investimentos inclusivos



CONSTRANGIMENTOS

• Fraca Coordenação Inter-institucional

• Necessidade Generalizada de Apoio Institucional

• Capacidade Limitada de Exercer a Lei

• Procura Maior do que Capacidade de Resposta



Estudo Pesquisa - Acção:
Mineração Artesanal, Associativismo e Tecnologias 

para o seu Aproveitamento Sustentável

Elaborado pela Empresa– Geóide Consultoria Lda - 2009



Objectivos do Estudo
Pesquisa - Acção

Descrições detalhadas sobre 
aspectos:

• Socio-Economicos,

• Cadeia de valores

• Tecnologia em uso

• Metodos de extracção e 
processamento

• Saude

• Formas de organização
dos garimpeiros

• Avaliação/Resumo dos 
Estudos e Pesquisas;

• Formas de organização
dos mineiros
existentes;

• Planificar e orçamentar
necessidades para 
implementação de boas 
praticas em pelo menos
duas comunidades



Objetivos Específicos

Fazer uma avaliação/resumo dos estudos
pesquisas sobre a actividade de mineração
artesanal realizadas na província de Manica,
detalhando:
• Aspectos sócio - econômicos e ambientais da

mineração,
• Tipo de tecnologia de extração e processamento,
• A capacitação e formação ministradas para o sub

- sector e
• Avaliar as necessidades futuras neste âmbito.



Constatações

Qual e a sua idade?

23.3%

26.7%

16.7%

13.3%

20.0%
Maior de 42

36 a 41

30 a 35

24 a 29

18 a 23

Qual e o sexo?

6.7%

93.3%

Mulher

Homem

• As tarefas desempenhadas pelos operadores, variam muito em
função de sexo e idade, 53.3% diz que as crianças e mulheres
vendem mais nas barracas;

• Dos 30 (100%) mineradores entrevistados, todos foram unânimes
em afirmar que problemas combinados de sedimentação, erosão
de solos, poluição da água, desflorestamento, perda de terras
agrícolas e perdas de faunas agrícolas são comuns.



Constatações – cont.
Organização 

De que forma trabalha?

3.3%

33.3%

63.3%

empregado

associação

conta própria



Constatações – cont.
Relação com outras entidades

30.0%

70.0%

Há relação

Não há relação



Constatações – cont.

✓ 60% dos entrevistados, diz que a mineração trouxe abuso
de drogas e álcool, absenteísmo escolar;

✓ 80% dos entrevistados afirma que a mineração não
trouxe qualquer problema ou conflito de terras;

✓ 40% afirmou que a malaria é a principal preocupação nas
comunidades;

✓ 80% afirmou que a mineração trouxe mais estrangeiros
nas comunidade de mineração;

✓ 60% afirmou ter procurado o governo para expor os
problemas de mineração nas comunidades;



Constatações – cont.

✓ 60% dos entrevistados, diz que o governo não consegue
responder as suas necessidades;

✓ Não obstante aos problemas de mineração expostos, 80%
acha que ela deve continuar na comunidade;

✓ 100% afirmou que maior parte dos mineradores vem de
outras comunidades;

✓ 60% afirmou que a mineração é praticada por mais de
100 pessoas e 20% afirmou serem mais de 500 pessoas
na mineração;



Constatações – cont.

✓ 60% dos entrevistados, diz que o governo não consegue
responder as suas necessidades;

✓ Não obstante aos problemas de mineração expostos, 80%
acha que ela deve continuar na comunidade;

✓ 100% afirmou que maior parte dos mineradores vem de
outras comunidades;

✓ Saúde: a malária (23.3% dos entrevistados) é o principal
problema que mais preocupa nas zonas mineiras, depois
da malária vem as DTS, doenças pulmonares e a tosse
com (16.7% dos entrevistados)



Constatações – cont.
Treinamentos

Onde teve a formação?

73.3%

10.0%

16.7%

Não tem formação alguma

Outros

Departamento de Recursos minerais



Constatações – cont.

• Ao serem confrontados se pretendiam alguma
formação, afirmaram que pretendiam todo
tipo de apoio como:

o Treinamento específico de mineração;

o Equipamento de mineração;

o Apoio técnico



Conclusões

• Importante que se verifiquem os seguintes elementos:

✓ Ownership (sentimento de propriedade) para os
beneficiários;

✓ Políticas de suporte por parte das autoridades locais e
nacionais;

✓ Tecnologias apropriadas;
✓ Políticas de proteção ambiental exequíveis;
✓ Respeito a cultura e ao gênero;
✓ Trabalho infantil;
✓ Políticas sustentáveis de mineração local



Conclusões – cont.

• As razões para ter atenção aos elementos
mencionados são varias a saber:
o falta de responsabilidade da área em que estão;
o Não existe um acompanhamento frequente por

parte das autoridades;
o Uso de tecnologias inapropriadas para as

actividades de mineração;
o Poluição e degradação ambiental causada pelas

actividades de mineração;
o Falta de licenciamento.



Delimitação de terras comunitárias: 
Oportunidades

• Mitigação de efeitos de Mudanças Climáticas 
(Reassentamentos);

• Mapeamento comunitário e de recursos;
• Inclusão das Agendas nos PESOD’s
• Exercício de promoção de DEL:

• Senhas mineiras para comunidades 
estruturadas, organizadas e capacitadas.

Projectos e Programas/Parcerias

• Preparação social envolvendo 
quadros das academias:  Certificação 
da abordagem e disseminação;

• Formação do staff do Governo e das 
ONG’s (GIS, Ordenamento 
Territorial).

Formação e Capacitação

• Melhoria das abordagens da iTC 
(Prep. Social, Delimitação, Género e 
Diversidade, Mudanças Climáticas);

• Exercício de Mudanças alcançadas e 
Impactos da intervenção da iTC: 
Melhorar e disseminar boas praticas.

Pesquisa e Investigação



Considerações Finais

• Disseminação da legislação;
• Aprimorar e disseminar as boas praticas;
• Capacitação e apoio institucional aos 

órgãos de Governação;
• Valorização da Memoria Institucional

Operacionalização da Legislação e DEL  

• Registo e legalização
• Capacitação e treinamento
• Advocacia

Estabelecimento e Organização 
Comunitária

• Mapeamento e Zoneamento de 
recursos

• Planificação  participativa

Ordenamento Territorial





Obrigado
www.itc.co.mz

http://www.itc.co.mz/

